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A canela-louro,  Nectandra megapotamica,  é uma espécie de porte arbóreo amplamente distribuída no bioma Mata

Atlântica. Portanto, este trabalho teve como objetivo predizer a distribuição geográfica de N. megapotamica na Mata

Atlântica, utilizando a técnica de modelagem de nicho ecológico (MNE), além de identificar os principais atributos

climáticos  que  favoreçam a  sua  distribuição  neste  bioma.  Dados  de  ocorrência  de  N.  mesopotamica e  variáveis

bioclimáticas  foram mapeadas  sobre  malha  geográfica  de  19.047,  com resolução  espacial  de  8  km de  latitude  e

longitude abrangendo o bioma Mata Atlântica e utilizados para calibrar seis modelos de nicho ecológico (Bioclim,

Distância Euclediana, Análise de Fator de Nicho Ecológico, GARP, Distância de Gower e Maxent), para obtenção da

adequabilidade climática dentro da abordagem de projeção combinada. A seleção das variáveis bioclimáticas para a

MNE foi realizada  utilizando o Fator de Inflação da  Variância/VIF, retendo apenas as variáveis com VIF <5, sendo

elas: amplitude térmica, sazonalidade de temperatura, temperatura média do trimestre mais chuvoso, precipitação do

mês mais chuvoso, precipitação do trimestre mais frio. Os resultados da adequabilidade climática do modelo consenso

apontaram que a  região centro-sul  do bioma são as  mais  adequadas  para a  ocorrência  da  espécie.  A distribuição

potencial da canela-louro foi estimada para 7.590 células, correspondendo aproximadamente a 485.760 km2 do bioma

(39,8% da área total). Os estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina foram altamente favoráveis a ocorrência da

espécie, além dos estados de Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Espírito Santo. A sazonalidade

da temperatura (desvio padrão x 100) foi a variável bioclimática que mais contribuiu para explicar a adequabilidade

climática para a espécie no bioma. Diante do exposto, é fundamental o delineamento de estratégias de conservação de

N. mesopotamica no bioma Mata Atlântica, principalmente nas áreas apontadas como climaticamente adequadas para a

manutenção da espécie. 
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